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O que pensam os marítimos da vida no mar.


A Shiptalk Recruitment, com sede no Reino Unido, desenvolveu uma pesquisa de abrangência internacional, denominada “Vida no Mar 2007/2008”, destinada a analisar especificamente a progressão e promoção na carreira marítima.


Essa pesquisa sobre a vida no mar foi concebida para obter perspectivas atualizadas sobre as questões que mais preocupam os marítimos de hoje e para descobrir o que o pessoal embarcado pensa sobre ela. 


A Shiptalk é uma empresa completamente independente.


Por especial deferência da Shiptalk, obtivemos autorização para publicar um resumo do resultado da pesquisa considerando o seu interesse para o meio marítimo brasileiro.


Maiores informações poderão ser obtidas nos websites: www.shiptalkjob.com e www.shiptalkshop.com  
INTRODUÇÃO

Esta pesquisa analisa o desenvolvimento e a promoção da carreira no mar. Perguntamos quão importante é a promoção para os marítimos e o que eles consideram ser os fatores mais importantes que afetam as suas perspectivas de promoção. Os empregadores têm sistemas de avaliação adequada para verificar a aptidão de um oficial para ser promovido? Na questão da promoção na função prevalece a avaliação da experiência ou de o marítimo estar no lugar certo na hora certa? Os oficiais jovens estão tendo um avanço rápido demais em suas funções? 

SÍNTESE E OBSERVAÇÕES

Aspirando Promoção. 

Dos entrevistados do setor de náutica, 83,9% gostariam de atingir o posto de Capitão. Do setor de máquinas, 72,7% pretendiam alcançar o posto de CFM;


No entanto, apenas 28,3% dos entrevistados deixaram clara a sua intenção em permanecer no mar em seu posto até a aposentadoria. 34,8% estavam ainda indecisos e significantes 29,5% afirmaram que gostariam de permanecer no mar até encontrar um trabalho em terra.

Perspectivas de promoção e desenvolvimento na carreira.

A promoção foi claramente considerada muito importante pelos entrevistados. 


60% deles receberam oferta de promoção em alguma ocasião para serem atraídos ou mantidos nos cargos e 73,1% confirmaram que considerariam largar seus atuais trabalhos para serem promovidos em outra companhia.


Menos da metade dos entrevistados (46,8%), relataram que sua empresa lhes oferece um claro entendimento das oportunidades de progredir na carreira dentro da companhia, enquanto 62,8% dos entrevistados considerou que seria importante ter essa compreensão. Mais de um quarto dos entrevistados (26,4%) sentiram, porém, que é impossível planejar a sua carreira no mar uma vez que isso depende de quem está disponível quando as oportunidades surgem. O orgulho profissional foi citado como a maior razão para desejar a promoção, seguida pelo desejo de alcançar maiores perspectivas de uma carreira em terra. Menor número de entrevistados mostrou desejar ganhar mais dinheiro e ter maior responsabilidade. 

Fatores que influenciam suas perspectivas de promoção.

Os entrevistados avaliaram que os empregadores consideram a experiência como sendo o fator mais importante a levar em conta na promoção de alguém. Seguida pela disponibilidade, qualificação e avaliação de bordo. 


Sucede então que a maioria dos entrevistados, (66,9%), consideram seus contínuos registros de experiências profissionais a bordo dos navios como a mais relevante experiência a ser verificada para consideração da promoção. 63,3% dos entrevistados relataram que possuem esses registros (36,7% não possuem). 67% dos entrevistados relataram que manter esse registro não era uma exigência da companhia.   


Subsiste, contudo, uma clara percepção de que um número significativo de entidades patronais de marítimos consideram a idade e a experiência menos importantes do que a disponibilidade quando alguém é considerado para promoção.

Avaliação formal da empresa.

67,1 dos entrevistados relataram que seu atual empregador tem procedimento formal de avaliação para determinar a aptidão de um funcionário para promoção.


57,8% dos entrevistados relataram ter recebido uma avaliação do seu chefe de seção de bordo ao final de cada viagem e, destes, 80% relataram que tiveram a oportunidade de comentar esta apreciação. 


A maioria dos entrevistados, (64%), relataram que os representantes de seus empregadores (em terra) nunca solicitaram seus comentários sobre a progressão de sua carreira dentro da empresa.


A maioria dos entrevistados (72,7%) considerou que eles tinham percebido evidências de que, hoje, existe um aumento no número de oficiais sendo promovidos rapidamente nas funções – logo que os oficiais de hoje alteram seus certificados de competência eles parecem ter sido promovidos para uma função maior da que eles estão qualificados para navegar. 

Regressando ao mar.

64% dos entrevistados perceberam um aumento no número de pessoas regressando ao mar após um período de tempo trabalhando em terra, mas, 57,3% dos entrevistados consideraram que este fato não tinha um impacto negativo sobre as suas perspectivas de promoção. 

Responsabilidade pessoal.

As opiniões ficaram divididas entre os entrevistados quanto à afirmação: “O aumento da exposição a responsabilidades pessoais e legais pelos acidentes marítimos e incidentes de poluição agora imputada aos oficiais superiores afetou negativamente a minha disponibilidade para aceitar promoção ou continuar no mar em uma função de chefia” com 35% discordando ou veemente discordando e 36,4% concordando ou veementemente concordando. 

Conclusões e comentários.

Existe, há muito, a convicção, em alguns círculos da indústria, de que muitos oficiais jovens apenas visam obter promoção o mais rapidamente possível e ganhar dinheiro suficiente que lhes permita o salto para um emprego em terra. Para muitos, os marítimos estão sendo rapidamente lançados em uma correia transportadora talvez sem o preparo adequado.  O estudo da Shiptalk traça um panorama bastante diferente de profissionalismo, dedicação e desejo não só de prosseguir até as metas finais da carreira, mas fazê-lo de forma apropriada, metódica e eficaz. 


Longe da cultura de pessoas agarrando as oportunidades muito depressa, o estudo sugere que, talvez, as deficiências sejam da própria indústria. Enquanto alguns armadores têm pressa de que todos adquiram os seus certificados de competência, os entrevistados sublinharam que, alcançar a categoria de Comandante ou Chefe de Máquinas é um orgulho profissional e ainda a força motriz do desejo de progredir na carreira.   


Os resultados destes estudos devem ser agradáveis para aqueles que reconhecem talento e vontade para progredir, mas há claras questões quanto à forma de como a indústria naval está mobilizando e usando os marítimos hoje. É preocupante constatar que quase metade dos entrevistados respondeu que suas empresas não definem claramente uma carreira individual a seguir. Houve também decepção com os comentários de quase dois terços dos entrevistados que nunca tiveram um retorno sobre seu próprio progresso na carreira.


Um outro grande mito derrubado foi o do efeito da responsabilidade pessoal dos marítimos. 
Na seqüência de um elevado número de processos judiciais instaurados contra oficiais superiores, foi percebido que esse risco surgido nos dias de hoje ou da ação penal e de eventual prisão, foi um obstáculo ao recrutamento ou manutenção do pessoal. Contudo, os resultados da pesquisa indicaram que a opinião sobre o assunto está bastante dividida e que o risco de exposição é um dos muitos que estão dispostos a arcar como uma reconhecida parte na promoção e desenvolvimento da carreira marítima atual.  


Há um número de potenciais razões para isso. Em primeiro lugar, talvez nunca tenha sido o medo da criminalização e sim, talvez, a característica singular histórica dos marítimos de combater os problemas como e quando eles surgem que já tenha começado a tomar forma na última geração de recrutados. Seria, portanto, que a filosofia do risco assumido pelos marítimos transformou isso em apenas um outro desafio a ser enfrentado no curso normal do dever.


Acidentes ao redor do mundo:
- Acidente no Estreito de Malaca.

- Colisão ao largo de Roterdã.

- Petroleiro parte ao meio fundeado em Suez.
LEIA NA COLUNA “RADAR”

Fuga frustrada.

Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC

venturalac@yahoo.com.br

Setembro de 1976. A noite escura de lua nova fazia sobressair o clarão do farol de navegação do mastro de vante que se abria em luz difusa como dois leques abertos unidos pelo vértice, paradoxalmente atrapalhando a visão do passadiço. As águas barrentas do rio Amazonas cortadas pelo talhamar do propaneiro se espraiavam abrindo caminho sem brilho por falta de luz que refletisse sua espuma. A mata escura da margem próxima formava silhuetas fantasmagóricas destacadas do céu pelo brilho das estrelas. O cheiro característico de mata fechada e água barrenta se diferenciava nas narinas dos marinheiros acostumados ao sal do mar aberto. 


Com governo manual o pequeno mas imponente navio carregado de gás liquefeito de petróleo seguia, orientado pelo prático embarcado em Belém, poucas horas antes, em demanda a estreitos, furos e canais marajoaras à procura do imponente Amazonas com suas águas largas e profundas que o levariam até Manaus. 


Descendo para seu camarote, o Comandante deixou a navegação a cargo do Oficial de serviço e do Prático e foi descansar.


Por volta das 2100 horas, lendo com as cortinas cerradas para que a luz não atrapalhasse a visão do passadiço, sentiu um ligeiro estremecimento provocado pelo choque de algo que produziu um som indefinido como alguma coisa se partindo. Num salto venceu os dois lances de escada que separavam seu camarote da ponte e, sem visão definida devido à vista clara, como se estivesse entrando num cinema com a sessão iniciada, foi tateando na escuridão enquanto era informado que um barco havia abalroado o navio à meia nau, por bombordo. Ainda conseguiu ver um vulto pela esteira. Imediatamente mandou parar a máquina e tocar postos de emergência. As duas embarcações, cada qual com seu seguimento em rumos opostos, afastavam-se cada vez mais uma da outra. Com calma e cuidado foi traçada uma estratégia. Era preciso socorrer a embarcação que abalroou o navio tendo em vista que, como a maioria das embarcações da Amazônia, deveria ser de madeira e estar transportando passageiros. Acompanhando o barco  na tela do radar percebeu que ele subitamente parou de se deslocar. O prático logo informou que ali existia um banco de areia e que o barco deveria ter encalhado. Menos pior – observou o Comandante - pelo menos, não foi a pique. Após ligeira inspeção visual, foi constatado que o navio nada tinha sofrido, além de arranhões na pintura externa do costado. Era preciso retornar e ajudar e embarcação. No entanto, todo cuidado era pouco ao se movimentar o hélice devido ao perigo de haver alguém na água. Buscas com holofotes não descobriram ninguém e o propaneiro iniciou sua manobra para ir de encontro ao barco sinistrado. As baleeiras foram deixadas em “stand-by”. Escadas de quebra-peito, redes, bóias circulares e retinidas imediatamente dispostas. Aproximando-se lentamente, sempre com os holofotes em busca de náufragos, foi ouvida no passadiço a advertência do Mestre na proa:


- Tem uma pessoa n’água por boreste nadando desesperada em direção ao navio. 


Pronto! - imaginou o Comandante – delineou-se um desastre.

O náufrago foi recolhido com alguma dificuldade devido à forte correnteza. Um tipo moreno, meio caboclo, meio índio, totalmente nu. Explicou que vinha sentado na borda do barco e que, com o impacto, foi lançado n’água. Para conseguir nadar e vencer a correnteza desvencilhou-se das roupas. A boa notícia era que, segundo ele, ninguém mais caíra na água.


Sem que fosse possível uma aproximação maior, sob pena de também encalhar, o propaneiro “Petrobras Nordeste” fundeou a uma milha do banco que salvou do naufrágio o “gaiola” “Santa Lúcia”, seus passageiros e tripulantes.


Uma baleeira foi arriada e, comandada pelo Imediato, seguiu em direção ao barco. Duas viagens foram necessárias para trazer o pessoal da embarcação sinistrada. Homens, mulheres, idosos e crianças foram transferidos para o propaneiro com seus pertences. Dentre eles o proprietário do “Santa Lúcia”, sua esposa, grávida, e uma filha adolescente. O barco procedia de Breves, cidade marajoara do Pará, e se destinava a Belém, capital do Estado. Entre os passageiros recolhidos, informou o armador, encontravam-se a esposa e filha do prefeito da cidade de Breves.

O Imediato informou que o barco avariado, à primeira vista, não corria perigo. Necessitaria aliviar parte da carga para desencalhar com uma maré alta e ser posteriormente deslocada para reparos. Um automóvel Dodge Dart, pertencente ao armador, sendo transportado no castelo de proa já tinha a água encobrindo a metade de suas rodas. O barco permaneceu com 5 tripulantes a bordo que tranquilamente já descansavam em suas redes.


Preocupado o Comandante mandou que o Imediato retornasse à baleeira e avisasse aos tripulantes que a decisão de permanecer a bordo seria de inteira responsabilidade deles. Apenas um decidiu embarcar na baleeira. Para gáudio do proprietário do “Santa Lúcia”. Segundo ele, se ninguém permanecesse a bordo não sobraria nada do barco. Os ribeirinhos se encarregariam do “alívio”. 


Era hora de reiniciar a viagem. Felizmente Breves estava a poucas horas de distância, era caminho e todos seriam deixados de onde tinham partido. 


Não havia feridos. O rapaz recolhido da água estava bem. Todos, pouco mais de 30 pessoas, foram acomodadas da melhor maneira possível. Uma moça inspirava alguns cuidados por demonstrar grande nervosismo. Seu irmão procurava acalmá-la e o Comandante mandou que a moça ficasse na enfermaria (o navio não lotava enfermeiro) após ministrar-lhe um calmante.


Era a hora dos trâmites legais. No curto espaço de tempo até Breves era preciso que se lavrassem, pelo menos, um Termo de Ocorrências e um Termo de Socorro em que seriam descritos os detalhes do acidente e arroladas todas as pessoas salvas do “Santa Lúcia”. O Comandante destacou a importância da tomada de assinatura do armador do barco e de outros passageiros como testemunhas. O tac-tac da máquina datilográfica ressoou durante a madrugada no escritório do navio. 


Mas o que teria causado o abalroamento? Na versão informal da adolescente, filha do prefeito de Breves, que vinha conversando com o Mestre do “Santa Lúcia” até pouco antes do abalroamento, este teria comentado com ela que iria passar pelo meio de duas luzes brancas avistadas por seu bombordo.  As duas luzes brancas (como era possível não saber?), eram as do mastro de vante e de ré do propaneiro. A versão, fantasiosa demais para ser imaginada, causou espanto ao Comandante que não a considerou inverossímil, apesar de parecer anedota.  Já a versão do Mestre do “Santa Lucia”, mais técnica, mas não menos fantasiosa, informava que o gualdrope teria rebentado deixando a embarcação sem governo.


A navegação prosseguia serpenteando os estreitos. A mocinha do ataque nervoso que não melhorara apesar de outro calmante e da assistência do irmão, já causava certa preocupação. O proprietário do Santa Lúcia e sua esposa tranquilizavam o Comandante dizendo que tudo estava bem.

O silêncio da madrugada escura foi quebrado pelo estrondo do ferro do propaneiro sendo largado em frente à cidade de Breves adormecida. No pequeno cais da cidade, divisado pelo binóculo, não se via nenhum movimento. O apito do navio foi acionado algumas vezes acompanhado de varridas dos holofotes.  Aos poucos foram sendo percebidas algumas atividades na modorrenta cidade. Uma embarcação começou a se movimentar. Os “hóspedes” do “Petrobras Nordeste” prepararam-se ansiosos para voltar pra casa.


O próprio prefeito da cidade veio no barco para ver o que se passava com aquele estranho navio com um perfil de bolas brancas. Qual não foi sua surpresa ao encontrar sua esposa e filha no propaneiro que tanto barulho fez acordando a cidade inteira. 


Momento das despedidas e a certeza de ter vivido uma aventura a ser passada às próximas gerações. Dois personagens, dentre aquelas pessoas, estavam, no entanto, vivendo um drama peculiar. O Comandante só veio, a saber, quando o proprietário do “Santa Lucia” e sua esposa, ao agradecerem o salvamento e a acolhida, se despediram:


- Comandante, para sua tranquilidade, devemos informar que o faniquito nervoso daquela mocinha que o preocupou não foi pelo acidente em si. Na verdade, o rapaz que está com ela não é seu irmão e sim namorado, e o casal romântico estava fugindo de Breves para Belém...    


     

Marinha do Brasil planeja Memorial aos Mortos Mercantes na 2ª. Guerra Mundial no CIAGA.

A iniciativa da Marinha do Brasil em criar um Memorial da Marinha Mercante no Rio de Janeiro, mais precisamente no CIAGA, com o inequívoco apoio do Centro dos Capitães e do SINDMAR, visa resgatar simbolicamente uma pequena parcela da brava participação da Marinha Mercante Brasileira na Segunda Guerra Mundial.


O Memorial, que já teve seu local sugerido naquele Centro de Instrução, dará destaque ao primeiro brasileiro morto no conflito, o Conferente de Carga Francisco José Fraga, que naquela época exercia essa função de oficial a bordo.


A Marinha já iniciou entendimentos para que seus restos mortais sejam transladados de Alexandria, onde repousam, para o Brasil.  



                                            
Acidente no Estreito de Malaca.


Um abalroamento entre o petroleiro “Formosaproduct Brick” de Taiwan, com bandeira liberiana, e o cargueiro grego “Ostende Max”, no Estreito de Malaca, deixou nove mortos no petroleiro que teve sua superestrutura totalmente destruída por um incêndio provocado pela colisão. Dezesseis membros da tripulação do petroleiro foram resgatados.


O “Formosaproduct Brick” de 70.000 Tpb estava carregado com 53.000 tons. de Nafta, produto altamente inflamável. 

Não houve dano ao meio ambiente. A pequena quantidade de nafta divisada em torno do navio evaporou rapidamente.
Nota da Redação – Os Comandantes brasileiros conhecem muito bem aquela região, estreita passagem entre a Malásia e a Ilha de Sumatra, caminho regular de nossos petroleiros e navios de minério e onde circulam, por ano, mais de 90.000 navios, movimento seis vezes maior do que o Canal de Suez. Por esse canal de 600 milhas, infestado de piratas, de trechos de passagem dificílima, como o “One Fathom Bank”, circula 33% do transporte marítimo mundial de petróleo.
Colisão ao largo de Roterdã.
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Na manhã do dia 30 de agosto, os porta-contentores “Nirint Pride” (bandeira lha de Man) e o “MSC Nikita” (bandeira panamenha) colidiram no Mar do Norte, 12 milhas ao largo de Hook of Holland.


O “MSC Nikita” foi atingido no costado, na altura da Praça de Máquinas e começou a fazer água, obrigando a tripulação, 25 ucranianos, a abandonar o navio que corria sério risco de naufragar. 


Três rebocadores de Roterdã acorreram imediatamente e um deles passou a combater um incêndio na proa do “Nirint Pride”, logo controlado. O conteneiro, com 18 tripulantes russos, seguiu para o porto de Roterdã com seus próprios recursos.


Enquanto a tripulação do “MSC Nikita” era resgatada e transportada com segurança para Hook of Holland, um acordo de resgate LOF foi feito entre os co-salvadores Schleppreederei Svitzer Salvage e os proprietários do navio. 


O pessoal da Svitzer Salvage, bem como equipamentos de socorro e emergência foram colocados a bordo por helicóptero, rebocador e barcos salva-vidas e sua atuação evitou o naufrágio do navio que posteriormente foi rebocado e atracado ao Rotterdam Europoort para a remoção de alguns contêineres para estabilização do navio e posterior descarga com segurança.(ver foto acima)


O salvamento bem sucedido se deve à pronta atuação e cooperação eficaz entre as partes envolvidas aí incluídas a Guarda Costeira Holandesa, as Autoridades Portuárias de Roterdã e as Companhias de Salvatagem.

Petroleiro parte ao meio fundeado em Suez.



O navio-tanque “Elli”, de 94.000 Tpb, com 23 anos de idade, bandeira panamenha, com 25 tripulantes filipinos, Comandante grego e Chefe de Máquinas ucraniano, partiu ao meio fundeado ao largo da cidade de Suez, no dia primeiro de setembro, quando fazia limpeza dos tanques de carga para docagem em estaleiro naquela cidade egípcia.


O colapso estrutural por alquebramento do petroleiro mostra uma rara e impressionante imagem com o convés a meia nau se elevando ao nível do passadiço e a proa um pouco acima da linha d’água. (ver foto ao lado)


Segundo o Capitão grego “o navio partiu ao meio por razões ainda desconhecidas”. Autoridades egípcias, no entanto, afirmam que o acidente se deveu à falta de cuidados adequados durante a limpeza de tanques quando a estabilidade do navio foi descuidada. 


Outra versão que também está sendo levada em conta é que o petroleiro havia encalhado algumas semanas atrás em um banco de areia na costa do Iêmen, só vindo a flutuar depois de vários dias. Havia a preocupação de verificar possíveis avarias com o motor, hélice e leme, além de uma melhor inspeção no casco, daí a sua ida para Suez.


O armador e a companhia de salvamento aguardavam autorização da Autoridade do Canal de Suez para rebocar o navio para águas rasas. A preocupação é que essa mudança é um momento crítico, pois, se o navio afundar onde se encontra, em uma profundidade de 25 e 30 metros, poderá se tornar um perigo real para a navegação.


As autoridades egípcias informaram que 60 toneladas de fuel oil do “Elli” foram derramadas, mas a equipe que trabalhou no recolhimento informou que a poluição não foi considerada grave devido à baixa densidade do combustível.
.  

Operadora do “Cosco Busan” concorda com multa de US$ 10M.


A Fleet Management Ltd., empresa de Hong Kong, que operava o Cosco Busan,  navio que bateu em um pilar da Ponte da Baía de São Francisco, em 2007, concordou com uma pena de 10 milhões de dólares como parte de um acordo com o governo americano.


O “Cosco Busan” atingiu uma torre da ponte da baía ligando San Francisco e Oakland em 7 de novembro de 2007, derramando cerca de 200.000 litros de óleo combustível na baía. O prático do “Cosco Busan” foi sentenciado a 10 meses de prisão em estabelecimento federal da Califórnia.


O Departamento de Justiça disse que a empresa se declarou culpada de obstrução da justiça criminal em um acordo com promotores federais. 


Se um juiz aprovar o acordo judicial a empresa pagará uma multa total de US $ 10 milhões, dos quais, cerca de US $ 2 milhões, irão para projetos ambientais em torno da baía. 


Os promotores também disseram que a Fleet Management “cancelou anotações de bordo e criou documentos fictícios, com o conhecimento do Comandante do navio, com o propósito de enganar a Guarda Costeira Americana”. Como parte do acordo de confissão, a Fleet Management admitiu que “foi a causadora de uma descarga de uma quantidade de petróleo nociva em águas navegáveis dos Estados Unidos, que agiu de forma negligente e que a sua negligência foi a causadora do óleo derramado na Baia de São Francisco em 7 de novembro de 2007”.

Fonte: San Francisco Business Times / Redação

Fecha em Aruba refinaria pretendida pela Petrobras.

A Valero Energy Company americana informou que sua refinaria de Aruba foi fechada em 16 de julho, por tempo indeterminado e “quase todos” os trabalhadores foram demitidos. Um porta voz da refinaria atribuiu o fechamento à situação econômica da refinaria que não melhorou.


A Refinaria, a terceira maior do Caribe, foi fechada depois de operar com prejuízo no segundo trimestre. A Valero informou que a situação econômica será reavaliada em dois a três meses. 


A produção da refinaria de Aruba, que tem uma capacidade de processamento de 265 mil barris por dia, é vendida para os E. U., América do Sul e Europa.


A Valero Energy é baseada em San Antonio (E. U.) e possui 16 refinarias de Quebec a Aruba.


No início de 2008 a Petrobras iniciou negociações para comprar a refinaria, mas um incêndio atrasou a conclusão do negócio. Agora, com a crise financeira global, a Petrobras suspendeu as negociações e está reavaliando o projeto. Redação
Alemães inauguram rota marítima aberta pelo efeito estufa.
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O derretimento do gelo no Ártico, causado pelo efeito estufa, abriu a chamada Passagem Nordeste e permitiu a primeira viagem em torno da costa setentrional da Rússia, sem ajuda de quebra-gelos. 


Os primeiros navios a fazerem essa derrota são o “Beluga Fraternity” e o “Beluga Foresight” que saíram de Vladivostok, na Rússia, com destino à Holanda, com carga sul-coreana. A Beluga, armadora dos navios, é a primeira empresa de fora da Rússia a obter autorização de Moscou para usar a passagem.   


A rota pelo Oceano Ártico corta 4.000 milhas náuticas da tradicional viajem de 11.000 milhas pelo Canal de Suez, o que permite uma significativa economia de divisas em combustível.

Fonte: Estadão Online / Redação


                                            
Batida a quilha do primeiro navio do Promef.


Com a presença do Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva, do Presidente da Petrobras, José Sérgio Gabrielli e da Transpetro, Sérgio Machado, o Estaleiro Atlântico Sul (EAS), em Pernambuco, bateu a quilha do primeiro navio do Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef). 


Trata-se de um Suezmax com capacidade para transportar um milhão de barris de petróleo com previsão de entrega para abril de 2010.


“É com muito orgulho que vejo a reconstrução da indústria naval brasileira se materializar neste dia com o batimento de quilha, diante de milhares de trabalhadores brasileiros que também acreditaram neste sonho do Promef, transformado em realidade”, afirmou o presidente da Transpetro.


Em suas duas etapas, o Promef prevê 26 navios na primeira fase e 23 na segunda, num total de 49 navios.  


É preciso que se enalteça essa iniciativa do governo federal. Dava ânsias de vômito ouvir as alegações oficiais de poucos anos atrás que justificavam a entrega da nossa construção naval a estaleiros estrangeiros alegando a necessidade de concorrência internacional. Em detrimento do povo brasileiro engordava-se o PIB dos Tigres Asiáticos (e de alguns insaciáveis Leões tupiniquins). 

Redação.

Tramandaí poderá ter terceira SBM.

 
O Terminal Oceânico de Tramandaí, no litoral do Rio Grande do Sul, poderá ganhar uma terceira mono boia. O investimento, que poderá atingir a cifra de R$ 40 milhões, está sendo avaliado pela Transpetro e a instalação dependerá do desempenho da economia.

Fonte: Jornal do Commercio /RS – Redação.
Porto de Santos recebe maior navio da sua história.

 
O Porto de Santos registrou em agosto a atracação do maior navio conteneiro a operar naquele porto, não só em comprimento como também em capacidade de carga. O MSC “Laura”, que atracou no Tecon, em Guarujá, foi construído na Coréia do Sul, tem 85.928 Tpb, 300 metros de comprimento, 40 mts de boca, calado de verão de 14,5 mts e pode carregar até 6.750 TEUs. 


Considerando que o calado do Porto de Santos está limitado em 12.5 metros, navios desse tipo só operam com a sua capacidade de carga bastante reduzida e restringida a esse calado.

Fonte: Redação.
Estaleiro na briga por projetos de mais navios.

O Estaleiro Atlântico Sul, em construção no Complexo de Suape, recebeu convite da Transpetro para participar da licitação de oito navios gaseiros que a estatal vai encomendar dentro do Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef). A Transpetro enviou cartas convite para dez estaleiros brasileiros e outros nove estrangeiros que terão de construir as embarcações em território nacional, respeitando um índice de nacionalização de 70% na compra de equipamentos e serviços.


Além dos nordestinos, foram convidados cinco estaleiros do Rio de Janeiro (Mauá, Rio Nave, Brasfels, Eisa e o virtual SXT Brasil Offshore), um do Rio Grande do Sul (WTorre ERG Empreendimentos Navais e Portuários) e um do Pará (Rio Maguari). 


O pacote de oito gaseiros da Transpetro será licitado em um único lote. As embarcações serão utilizadas no transporte de gás liquefeito de petróleo (GLP) e terão tamanhos variados, sendo dois com 12 mil m³, dois com 4 mil m³ e quatro com 7 mil m³. Para os estaleiros virtuais será exigida a definição do local proposto e a descrição de todas as etapas da obra, com indicação dos recursos necessários e fontes de financiamento, além de um cronograma integrando a obra do estaleiro com a construção dos navios. 

Fonte: Jornal do Commercio/PE

Marinha nega que acordo inclua armas nucleares.

A Marinha do Brasil emitiu nota negando as suspeitas levantadas pelo colunista Jânio de Freitas, do jornal Folha de São Paulo, sobre a possibilidade de o acordo para a compra de submarinos franceses pelo Brasil incluir a transferência de tecnologia nuclear. 


Jânio considerou insuficientes as garantias de que o acordo não incluirá a fabricação de armas nucleares e citou a transferência da tecnologia nuclear por França, Estados Unidos e União Soviética para Israel, Paquistão e Índia, respectivamente, como exemplos de nuclearização transgressora, por desrespeitar acordos internacionais contra a proliferação de armas nucleares.

Para a Marinha, o artigo, publicado no dia 18 de agosto, não apresenta dado algum que corrobore sua assertiva e é uma espécie de teoria da conspiração. A Marinha afirma em sua resposta que os exemplos citados pelo jornalista tratam apenas de armas nucleares e não de outras tecnologias, equiparando artefato nuclear (bomba atômica) e propulsão nuclear (uso pacífico da energia nuclear).


A nota lembra também que o Brasil é signatário de todos os tratados importantes de não proliferação de armas atômicas e que as instalações e materiais nucleares do país estão sob salvaguardas da ABACC (Agência Brasileiro Argentina de Controle e Contabilidade de Materiais Nucleares) desde 1992 e sob controle da Agência Internacional de Energia Nuclear (AIEA) desde 1994.

Fonte: Portos e Navios.
Aprovado acordo para prevenir poluição do ar por navios.

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) ratificou emendas à Convenção Internacional para a Prevenção da Poluição Marinha de Navios, conforme consta do Projeto de Decreto Legislativo 1618/09, da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional.


O relator, deputado Marcelo Ortiz (PV-SP), votou favoravelmente à proposta. O tratado apresenta regras para a prevenção da poluição do ar e, em especial, trata das emissões de dióxido de nitrogênio provenientes dos motores diesel marítimos.

Fonte: DCI - São Paulo, SP/Agência Câmara.


CIAGA forma novos Capitães-de-Cabotagem.



O Centro de Instrução Almirante Graça Aranha – CIAGA, comandado pelo Contra-Almirante José Carlos Mathias, diplomou no dia 11/09, vinte e nove novos Capitães-de-Cabotagem, homens e mulheres. A turma APNT/2009, denominada Capitão-de-Longo-Curso Álvaro José de Almeida Júnior, seu patrono, homenageou o Presidente do Centro dos Capitães da Marinha Mercante. O Paraninfo da turma foi o CCB Joselito Guerra de Andrade Câmara, Coordenador de Logística de Pessoal da Transpetro.


Em seu pronunciamento o Comte. Álvaro destacou três importantes conceitos que devem ser cultivados pelos novos Capitães Mercantes: Dignidade, Liderança e Profissionalismo.

 
Agradecendo a consideração em ter sido convidado para patrono o presidente do CCMM citou Joseph Conrad, navegador e escritor inglês:


“Somente um homem do mar percebe quanto um navio por inteiro reflete a personalidade e a habilidade de uma única pessoa, a do oficial que o comanda. Para aqueles que vivem em terra tal assertiva não é compreensível e, por vezes, até mesmo para nós marinheiros é difícil entendê-la, mas assim o é”.


“Um navio no mar é um mundo distante por si só e os armadores, ao considerarem as prolongadas e longínquas viagens de suas unidades, colocam considerável poder, responsabilidade e confiança nas mãos daqueles líderes escolhidos para o comando”.


“Em cada navio existe um homem (ou uma mulher – dizemos nós hoje) que na hora da emergência ou do perigo no mar, não pode recorrer a nenhuma outra pessoa. Alguém que sozinho é, em última análise, o responsável pela segurança do navio, pela carga, pelos interesses dos embarcadores, pelos interesses do armador, pela tripulação e pela moral de seu navio. Uma pessoa, enfim, que guardadas as proporções, legisla, executa e julga ao mesmo tempo”.


“Não há um só momento durante o decorrer dos seus deveres à frente de um navio, em que possa escapar às garras da responsabilidade do Comando”.


“Seus privilégios, em contraste com as suas obrigações, são ridiculamente pequenas; contudo é o Comando no mar o estímulo que tem proporcionado a esta atividade os seus grandes líderes”.


“Àqueles que exercem esse cargo é outorgado o mais alto título do universo marinheiro: COMANDANTE”.  


E concluiu o CLC Álvaro:


“Orgulhem-se da nossa profissão, tracem os seus rumos, mantenham corretas as suas singraduras e, quando o tempo os surpreender, coloquem o navio em capa, diminuam a marcha e não se intimidem, porque não existem grandes marinheiros sem grandes tormentas”.  
	O SEGUNDO VOLUME DO LIVRO “HISTÓRIA DA MARINHA MERCANTE BRASILEIRA” SERÁ LANÇADO POR OCASIÃO DA COMEMORAÇÃO DO DIA MARÍTIMO MUNDIAL NO CENTRO DE INSTRUÇÃO ALMIRANTE GRAÇA ARANHA NO DIA 24 DE SETEMBRO DE 2009


	Assine nosso Rol de Equipagem

Torne-se sócio do Centro dos Capitães e embarque conosco.
Você será mais um a manter nossa estabilidade e nossa condição de navegabilidade.

Será mais um que, sem ganhar nada por isso, e sem a cultura do “o que eu vou ganhar com isso”, terá na consciência o indelével prazer de estar contribuindo para manter flutuando nosso navio carregado de orgulho e vontade de ajudar sem interesse. 

Você poderá fazer isso virtualmente visitando nosso site: www.centrodoscapitaes.org.br
Ou comparecendo à nossa sede à Av. Rio Branco 45 sl/507 – Centro – Rio/RJ



Nosso associado CLC Wesley Collyer discute Ética e Política, temas praticamente incompatíveis no Brasil de hoje, em seu blog muito atraente e bem apresentado. Visite:

http://wesleycollyer.blogspot.com






“No man is happy without a delusion of some kind”

Christian Boyée
“Nenhum homem é feliz sem algum tipo de desilusão”.
 

Daqui a cinco anos você estará bem próximo de ser a mesma pessoa que é hoje, exceto por duas coisas: os livros que ler e as pessoas de quem se aproximar.
Charles Jones


ASSISTÊNCIA MÉDICA  

O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross.

 Este tipo de contrato, por suas próprias características, 

apresenta custos mais atrativos.

OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar 

assistência aos nossos associados mediante remuneração com 

considerável desconto.

CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

A Dra. Gabriela Calls atende em seu consultório – Av. Rio

 Branco 45/707 – Centro, aos nossos associados, oferecendo 

30% de desconto sobre a tabela do sindicato dos dentistas
	Editor responsável pelo “Boletim Informativo”

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

diretor_ventura@centrodoscapitaes.org.br
CENTRO DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE

Av. Rio Branco, 45 Sls. 507/ 508  -  Centro
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Tel.: 2253-4623       Tel. (fax): 2518-1638 
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